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A otimização da operacionalidade da 
Brigada de Infantaria Paraquedista por 
meio da racionalização administrativa

Allan de Almeida Serrão*

emprego de civis, a terceirização de ativida-
des administrativas, a racionalização das or-
ganizações militares (OM) operativas, entre 
outras que certamente irão impactar a cul-
tura organizacional do EB. Segundo o PTE 
(2010), estima-se que quase um terço do efeti-
vo incorporado é empregado nas rotinas das 
OM em atividades outras, que não as relativas 
à atividade fi m (BRASIL, 2010, p. 38).

Soma-se, ainda, o fato de que as OM 
estão inseridas no Sistema da Administração 
Pública Federal, que tem aumentado consi-
deravelmente mecanismos de controle e fi s-
calização. Isto impacta o efetivo de pessoal 
das OM envolvido nesta atividade para aten-
der esta demanda, que tende a apresentar-se 
de maneira crescente. 

Segundo SOUZA (2001), dentro da or-
ganização do Exército Brasileiro, o Coman-
do de Operações Terrestres iniciou, em 1992, 
uma série de estudos visando à centralização de 
toda a atividade administrativa das unidades de 
uma mesma guarnição. Isso acabou ocorrendo, 
inicialmente, com a Brigada de Infantaria Pa-
raquedista (Bda Inf Pqdt), sediada no Rio de 
Janeiro-RJ, e a 6ª Brigada de Infantaria Blinda-
da (Bda Inf Bld), sediada em Santa Maria-RS.

Introdução

O término da Guerra Fria, o desen-
volvimento tecnológico dos meios 
de combate e a evolução da Arte 

da Guerra desencadearam uma racionaliza-
ção de meios e efetivos em grande parte dos 
exércitos de países com alto padrão de pron-
tidão e experiência em combate.

O Exército Brasileiro vive atualmente 
um processo de transformação e a racionali-
zação de efetivos é um dos temas que care-
ce de estudo e discussão. Este processo tem 
por fi nalidade adequá-lo às novas demandas 
do combate moderno bem como desenvol-
ver novas capacidades. Segundo o processo 
em questão, os fatores críticos para efetivar a 
transformação se concentram em três princi-
pais áreas: doutrina, recursos humanos e gestão 
(BRASIL, 2010, p. 4). Dessa forma, a raciona-
lização administrativa é tema de vital impor-
tância para otimizar o emprego de militares 
combatentes em suas atividades fi nalísticas. 

No tocante aos recursos humanos 
do Processo de Transformação do Exército 
(PTE), prevê-se o ajuste na composição dos 
efetivos, com a adoção de medidas como o 
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O Exército Brasileiro tem demonstrado 
interesse em racionalizar os encargos adminis-
trativos das OM operativas. Contudo, as me-
didas adotadas até aqui não surtiram o efeito 
desejado. Durante meados da década de 1990, 
tentou-se, sem êxito, implantar nas OM opera-
tivas (Op) as bases administrativas, estruturas 
que deveriam abarcar todos os encargos admi-
nistrativos (CRUZ NETO, 2013, p.17).

Com o intuito de aprimorar a execução 
da atividade meio (gestão administrativa) das 
brigadas, o Exército Brasileiro deu início ao 
Projeto Brigada Piloto em Gestão, no ano 
de 2011, com duração prevista para quatro 
anos, ou seja, até 2014 (PEDRO, 2012, p.33). 

Segundo Ewerton Lauriano Pedro 
(2012), ao serem observados os relatórios 
disponíveis das brigadas que operacionali-
zaram o Projeto Brigada Piloto em Gestão, 
verifi ca-se que um dos grandes óbices para 
a Brigada atingir a sua operacionalidade é o 
excesso de pessoal operacional voltado para 
as atividades administrativas. Esse diagnós-
tico revela que a gestão administrativa deve 
ser efi caz e efi ciente para manter a briga-
da com elevado grau de operacionalidade, 
diminuindo, dessa forma, o emprego de 
efetivos operacionais em funções adminis-
trativas. Segundo o Relatório da Visita de 
Acompanhamento do Projeto Brigada Piloto 
em Gestão na 4ª Bda Inf Mtz:

[...] a racionalização em Brigadas Opera-
tivas visando ao provimento de uma es-
trutura de gestão corrente que minimize 
o impacto na atividade fi m de uma GU 
Operacional. Nesse estudo, a Bda propõe 
a criação de uma Base Administrativa de 
Brigada que otimizará os processos da ati-
vidade meio, devendo ser mobiliada com 
85 (oitenta e cinco) servidores civis enqua-

drados por um mínimo de militares, libe-
rando parcela do efetivo profi ssional para 
a atividade operacional. (Apud PEDRO, 
2012, p. 32)

A Brigada de Infantaria Paraque-
dista (Bda Inf Pqdt), tropa de elite do 
Exército Brasileiro, compõe as Forças de 
Atuação Estratégicas (FAE) e as Forças de 
Ação Rápida Estratégicas (FAR-E). Esta 
brigada possui características especiais, 
como grande mobilidade e flexibilidade, 
além de elevado grau de prontidão e ope-
racionalidade, o que possibilita capacida-
de de pronta resposta e projeção de força 
em qualquer parte do território nacional 
e do entorno estratégico do país. Assim, 
tem sido empregada em situações de crise 
e eventos com repercussão internacional, 
com destaque para: a Conferência das Na-
ções Unidas sobre Desenvolvimento Sus-
tentável – RIO+20, em 2012, provendo 
a segurança de diversos chefes de estado 
e de governo; a Jornada Mundial da Ju-
ventude, em 2013, realizando a segurança 
do papa Francisco; e a ocupação para a 
pacificação dos complexos da Penha e do 
Alemão, em 2011 e da Maré, em 2014. 

Dessa forma, faz-se necessário o es-
tudo sobre a racionalização de efetivos 
empregados na administração de orga-
nizações militares, particularmente as de 
elevado nível de prontidão, a fim de ele-
var sua operacionalidade e, por consequ-
ência, a capacidade de pronta resposta do 
Exército Brasileiro. 

O estudo realizado teve como obje-
tivo verificar se a atual estrutura adminis-
trativa da Bda Inf Pqdt prejudica o exer-
cício de suas atividades operativas. Neste 
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sentido, o estudo limitou-se às estruturas da 
Base Administrativa da Brigada de Infanta-
ria Paraquedista e dos batalhões de infan-
taria paraquedista, de forma a apresentar 
generalizações sobre estruturas adminis-
trativas de unidades administrativas (UA) 
nos níveis grande unidade (Comando da 
Bda Inf Pqdt) e unidade. Também foi es-
tudada a estrutura administrativa da tro-
pa aeroterrestre do Exército Espanhol, 
integrante da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (OTAN). A escolha des-
se país deveu-se ao seu recente emprego 
em campanhas militares em diferentes 
regiões do Globo (Líbia, Líbano e Afega-
nistão), caracterizando elevado grau de 
prontidão e operacionalidade. 

Metodologia

O método empregado foi o compa-
rativo, pois analisou a estrutura adminis-
trativa do Exército Espanhol, comparan-
do-a com os dados colhidos da estrutura 
administrativa da Bda Inf Pqdt. Essa com-
paração foi determinante para entender 
conceitos que serviram como base para a 
racionalização proposta.

A forma de abordagem da pesquisa 
foi predominantemente qualitativa, por 
meio da análise de dados colhidos e da 
opinião de público especializado. Entre-
tanto, houve, também, abordagens quan-
titativas, uma vez que se buscou quantifi-
car os resultados da opinião deste público 
especializado, utilizando, para isso, técni-
cas estatísticas. 

Sobre os procedimentos técnicos 
empregados na coleta de dados, preten-

deu-se privilegiar as pesquisas documen-
tal, bibliográfica e de campo, esta com 
questionário respondido por especialistas.

Quanto à pesquisa de campo, fo-
ram realizadas entrevistas semiestrutura-
das, com a finalidade de obter dados que, 
posteriormente, foram trabalhados pelas 
análises qualitativa e quantitativa. 

O universo desta pesquisa foi res-
trito e composto por especialistas sobre 
o tema. Para seleção do universo, foram 
observados os critérios de relevância, re-
presentatividade e acessibilidade. 

Desenvolvimento

O EB adota os conceitos de forças 
de atuação estratégicas (FAE) e de forças 
de ação rápida estratégicas (FAR-E). Para 
isso, reúne tropas que possuem caracterís-
ticas como grande mobilidade, flexibilida-
de, além de elevado grau de prontidão e 
operacionalidade. Essas tropas devem ter 
capacidade para atuar, a partir do aciona-
mento, em um curto espaço de tempo, em 
qualquer parte do território nacional, ou 
mesmo fora dele. 

A Brigada de Infantaria Paraquedista

A Bda Inf Pqdt tem sido empregada 
frequentemente em situações de crise e 
nos eventos com repercussão internacio-
nal, bem como em operações de garantia 
da lei e da ordem de vulto, desde a déca-
da de 1990, empregando a quase totali-
dade de seu efetivo operacional, em face 
da complexidade das missões recebidas. 
Contudo, nos anos de 2013 e 2014, muitas 
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OM da Bda Inf Pqdt não operaram com 
suas frações de combate completas nas 
operações de grande vulto.

A missão da Bda Inf Pqdt é desdo-
brar até três forças-tarefas batalhão de 
infantaria paraquedista (FT BIPqdt), no 
prazo máximo de 24 horas após o seu 
acionamento, em qualquer parte do ter-
ritório nacional ou em outras regiões de 
interesse estratégico no exterior, para:

• executar operações de combate 
para destruir e vencer forças ini-
migas, podendo empregar o lan-
çamento aeroterrestre e/ou o aero-
transporte;

• participar de operações de amplo 
espectro integrando forças multi-
nacionais; e

• conduzir operações de garantia da 
lei e da ordem (BRASIL, 2015). 

Figura 1 – Organograma da Bda Inf Pqdt
Fonte: www.bdainfpqdt.eb.mil.br
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A Bda Inf Pqdt possui aproximada-
mente 5.400 militares e 15 organizações mi-
litares (OM) subordinadas (BRASIL, 2015):

• Cmdo Bda Inf Pqdt; 
• 25º Batalhão de Infantaria Para-

quedista (25º Btl Inf Pqdt);
• 26º Batalhão de Infantaria Para-

quedista (26º Btl Inf Pqdt);
• 27º Batalhão de Infantaria Para-

quedista (27º Btl Inf Pqdt);
• 8º Grupo de Artilharia de Campa-

nha Paraquedista (8º GAC Pqdt); 
• 20º Batalhão Logístico Paraque-

dista (20º B Log Pqdt); Batalhão 
de Dobragem e Manutenção Para-
quedas e Suprimento pelo Ar (Btl 
DOMPSA); 

• Companhia de Precursores Para-
quedista (Cia Prec Pqdt); Compa-
nhia de Comando (Cia Cmdo) da 
Bda Inf Pqdt; 

• 1º Esquadrão de Cavalaria Para-
quedista (1º Esqd C Pqdt);

• 21ª Bateria de Artilharia Antiaé-
rea Paraquedista (21ª Bia A AAe 
Pqdt); 

• 1ª Companhia de Engenharia de 
Combate Paraquedista (1ª Cia E 
Cmb Pqdt);  

• 20ª Companhia de Comunicações 
Paraquedista (20ª Cia Com Pqdt);

• 36º Pelotão de Polícia do Exército 
Paraquedista (36º Pel PE Pqdt); e

• Destacamento de Saúde Paraque-
dista (Dst Sau Pqdt).

Cerca de 1.200 (mil e duzentos) milita-
res ocupam vagas em quadro de cargos pre-
vistos (QCP) com encargos administrativos 

distribuídos entre todas as OM da Bda Inf 
Pqdt, o que representa aproximadamente 
22% do efetivo total desta grande unidade 
(GU). Alguns cargos previstos em QCP re-
querem que o militar seja de Intendência ou 
possua uma habilitação em Administração, 
Direito, Contabilidade ou Intendência, para 
execução de sua função. Esses cargos especí-
fi cos serão referenciados no presente traba-
lho como “especialistas”.

De acordo com a Figura 1, observa-se 
que a Bda Inf Pqdt possui sua organização 
incompleta, pois não possui ativada a Com-
panhia Anticarro Paraquedista.

Verifi ca-se, portanto, que a Bda Inf 
Pqdt possui uma demanda administrativa 
elevada, levando-se em consideração seu nú-
mero de OM subordinadas e o grande efeti-
vo de pessoal, que poderá aumentar com a 
ativação da Companhia Anticarro. 

Muitas atividades administrativas de-
senvolvidas nas OM do EB, nas quais se in-
serem as OM da Bda Inf Pqdt, são realizadas 
pelo efetivo de pessoal destinado às atividades 
operacionais. Observa-se ainda que a criação 
de muitos sistemas de controle, sejam eles 
operacionais ou administrativos, aumentou a 
demanda em efetivo de pessoal para operá-
-los, o que nem sempre tem sido acompanha-
do com a criação de novos cargos nos quadro 
de cargos previstos (QCP) das OM. 

Organizações militares tipo base ad-
ministrativa estão geralmente inseridas em 
guarnições militares onde a atividade fi m é 
considerada mais importante, e a atividade 
de apoio (também chamada atividade meio), 
na qual a base administrativa está inserida, é 
colocada em segundo plano. No entanto, ela 
é a responsável por toda a gama de ativida-
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des administrativas, fi nanceiras, contábeis, 
patrimoniais e de pagamento de pessoal... 
(VILLARINHO JUNIOR, 2009, p 12).

O Cmt Bda Inf Pqdt delega a função 
de ordenador de despesas (OD) da Bda Inf 
Pqdt, conforme possibilita o Art. 26 do Re-
gulamento de Administração do Exército 
(RAE). Esse ofi cial com o encargo de OD não 
faz parte da Base Administrativa (B Adm) da 
Bda Inf Pqdt. 

A B Adm da Bda Inf Pqdt é responsá-
vel pela gestão administrativa da GU. Está 
inserida no Comando da Brigada de Infan-
taria Paraquedista, não se confi gurando, 
portanto, em uma OM. Seu efetivo de pesso-
al é composto por ofi ciais do Cmdo da Bda 
Inf Pqdt e por praças da Cia Cmdo da Bda 
Inf Pqdt, dos quais aproximadamente 13% 
são especialistas, seja em Administração, 
Contabilidade ou Direito. Possui a seguinte 
constituição, de acordo com o Quadro de 
Cargos Previstos, em vigor desde 31 de ou-
tubro de 2014:

• Divisão de Comando: enquadra o 
Comando da Base Administrativa, 
que é composto pelo comandante 
e subcomandante.

• Divisão de Pessoal: possui em seu 
organograma a Chefi a, Seção de 
Ajudância-Geral-Secretaria, Seção 
de Pagamento de Pessoal e Seção 
do FUSEx (Fundo de Saúde do 
Exército) e Seção de Transporte 
Administrativo, perfazendo um to-
tal de 28 militares, dos quais apro-
ximadamente 21% são especialis-
tas. Esta divisão possui a seguinte 
composição de pessoal: a Seção de 
Ajudância-Geral-Secretaria possui 

16 militares, dos quais aproxima-
damente 19% são especialistas; a 
Seção de Pagamento de Pessoal 
possui cinco militares, dos quais 
60% são especialistas; a Seção do 
FUSEx possui três militares, não 
contando com especialistas; e a Se-
ção de Transporte Administrativo 
possui três militares, não possuin-
do especialistas.

• Divisão Administrativa: possui em 
seu organograma a Chefi a, Seção 
de Administração, Seção de Apro-
visionamento, Seção de Finanças, 
Seção de Aquisição, Seção de Al-
moxarifado, Seção de Manuten-
ção e Transporte e Seção de Supri-
mento, perfazendo um total de 62 
militares, dos quais aproximada-
mente 34% são especialistas. Esta 
divisão possui a seguinte composi-
ção de pessoal: a Seção de Admi-
nistração possui 13 militares, dos 
quais aproximadamente 62% são 
especialistas; a Seção de Finanças 
possui sete militares, dos quais 
aproximadamente 71% são espe-
cialistas; a Seção de Aquisição pos-
sui sete militares, dos quais aproxi-
madamente 71% são especialistas; 
a Seção de Almoxarifado possui 11 
militares, dos quais aproximada-
mente 9% são especialistas; a Se-
ção de Aprovisionamento possui 
13 militares, dos quais aproxima-
damente 15% são especialistas; a 
Seção de Manutenção e Transpor-
te possui oito militares, não pos-
suindo especialistas; e a Seção de 



90 3o QUADRIMESTRE DE 2017ADN

Suprimento possui dois militares, 
não possuindo especialistas.

• Divisão de Patrimônio: possui em 
seu organograma a Chefi a, Seção 
de Patrimônio, Seção de Tecnolo-
gia da Informação e Seção de Ser-
viços Gerais, perfazendo um total 
de 36 militares, dos quais aproxi-
madamente 63% são especialis-
tas. Esta divisão possui a seguinte 
composição de pessoal: a Seção de 
Patrimônio possui sete militares, 
dos quais aproximadamente 71% 
são especialistas; a Seção de Tec-
nologia da Informação possui 12 
militares, não contando com espe-
cialistas; e a Seção de Serviços Gerais 
possui 16 militares, não contando 
com especialistas.

• Divisão de Saúde: possui em seu or-
ganograma a Chefi a e a Formação 
Sanitária, perfazendo um total de 
seis militares, não possuindo espe-
cialistas. A Formação Sanitária possui 
cinco militares, não possuindo espe-
cialistas.

Do estudo realizado, tomando por base 
o QCP e a real distribuição do pessoal, verifi ca-
ram-se os seguintes aspectos na B Adm da Bda 
Inf Pqdt:

• seus cargos estão distribuídos no 
QCP do Cmdo da Bda Inf Pqdt e da 
Cia Cmdo da Bda Inf Pqdt, possuin-
do em torno de 24% de especialistas, 
seja em Administração, Direito, Con-
tabilidade ou do Serviço de Inten-
dência;

• as divisões de Patrimônio, Pessoal e 

Administrativa são as que possuem a 
maior parte dos cargos administrati-
vos, onde as funções administrativas 
mais importantes estão relacionadas 
àquelas que requerem o emprego de 
intendentes ou de especialistas em 
Administração, Direito e Contabili-
dade para sua execução;

• seu efetivo de pessoal é de 134 mi-
litares, oriundos do Cmdo da Bda 
Inf Pqdt e da Cia Cmdo da Bda Inf 
Pqdt, e possui 40 militares extra 
QCP, com destaque para a Div Adm 
e Div Patm. Os militares extra QCP 
são oriundos de praticamente todas 
as OM da brigada, particularmente 
das operativas;

• 100% dos militares da B Adm da 
Bda Inf Pqdt possuíam experiência 
prévia ou treinamento para o exercí-
cio de suas funções;

• o tempo médio para atingir o ple-
no desempenho das funções admi-
nistrativas mais importantes foi de 
aproximadamente quatro meses; 

• apesar de o QCP facultar que o Cmt 
da B Adm da Bda Pqdt pode acu-
mular a função de OD, tal função, na 
prática, é exercida por outro militar 
que não integra a B Adm.

O batalhão de infantaria paraquedis-
ta é a unidade básica de emprego da brigada. 
Possui aproximadamente 740 militares e tem 
a seguinte constituição, de acordo com o Qua-
dro de Cargos Previstos, em vigor desde 28 de 
novembro de 2014: Comando e Estado-Maior; 
Base Administrativa; Companhia de Comando 
e Apoio; e três companhias de fuzileiros.



91ADN3o QUADRIMESTRE DE 2017    

Cerca de 74 militares ocupam vagas em 
QCP com encargos administrativos distribuídos 
nas frações do Btl, o que representa aproxima-
damente 10% do efetivo total desta unidade. 
No entanto, alguns cargos previstos no QCP 
requerem que o militar seja de Intendência ou 
possua uma habilitação em Administração ou 
Contabilidade para execução de sua função. 

O Comando e Estado-Maior é composto 
pelo comandante do Batalhão, o subcoman-
dante e o Estado-Maior.

A Base Administrativa é que reúne a 
maioria dos encargos administrativos do bata-
lhão. Possui 38 militares. É composta pela Di-
visão de Comando, Divisão de Pessoal, Divisão 
Administrativa e Divisão de Saúde. 

A Divisão de Comando engloba o Co-
mando da Base. 

A Divisão de Pessoal (Div Pess) possui a 
seguinte composição: a Chefi a, composta pelo 
chefe da divisão; a Ajudância-Geral-Secretaria 
possui quatro militares, não contando com es-
pecialistas; a Seção de Pagamento de Pessoal 
possui três militares, dos quais aproximada-
mente 67% são de especialistas; e a Seção de 
Relações Públicas, composta apenas pelo seu 
chefe e que não é formada por especialista. Res-
salta-se que o chefe desta divisão também é o 
Ajudante-Secretário.

A Divisão Administrativa (Div Adm) pos-
sui a seguinte composição: a Chefi a, composta 
pelo chefe da divisão; a Seção de Administra-
ção possui dois militares, contando com 50% 
de especialistas; a Seção de Próprios Nacionais 
Residenciais possui um militar, não contando 
com especialistas; a Seção de Aprovisionamento 
possui oito militares, contando com 25% de es-
pecialistas; a Seção de Almoxarifado possui dois 
militares, contando com 50% de especialistas; e 

a Seção de Manutenção e Transporte, composta 
de 10 militares, contando com 10% de especia-
listas. Ressalta-se que, nesta divisão, o seu chefe 
acumula a função de fi scal administrativo, e os 
chefes da Seção Administrativa, Seção de Almo-
xarifado, Seção de Aprovisionamento e Seção 
de Manutenção e Transporte também acumu-
lam outras funções.

A Divisão de Saúde (Div Sau) possui em 
seu organograma a Chefi a e a Formação Sani-
tária, perfazendo um total de três militares, não 
contando com especialistas. 

A Companhia de Comando e Apoio 
(CCAp) é composta pelo Pelotão de Comando, 
Pelotão de Comunicações, Pelotão de Supri-
mento, Pelotão de Manutenção e Transporte, 
Pelotão de Saúde, Pelotão Anticarro e Pelotão 
de Morteiros Médios. Possui efetivo de 217 mili-
tares. Esta companhia possui encargos adminis-
trativos apenas no Pelotão de Suprimentos, que 
possui 36 militares, dos quais aproximadamen-
te 19% são especialistas.

As companhias de fuzileiros (Cia Fuz) são 
compostas, cada uma, pelo Comando da Com-
panhia, Seção de Comando e por três pelotões 
de fuzileiros e um Pelotão de Apoio. Estas com-
panhias são voltadas exclusivamente para as ati-
vidades operativas do batalhão. 

Do estudo realizado, tomando por base 
o QCP e a real distribuição do pessoal, verifi ca-
ram-se os seguintes aspectos no BI Pqdt:

• possui aproximadamente 740 milita-
res, e cerca de 74 (setenta e quatro) 
militares ocupam vagas em QCP 
com encargos administrativos distri-
buídos nas frações do Btl, o que re-
presenta aproximadamente 10% do 
efetivo total da unidade. Contudo, 
apenas sete ocupam vagas de espe-
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cialistas, seja como Intendente, seja 
com habilitação em Administração e 
Contabilidade, o que representa cer-
ca de 1% do efetivo;

• a Base Administrativa e a CCAp pos-
suem encargos administrativos, sen-
do que a maior parte dos encargos 
administrativos se concentra na Divi-
são Administrativa da Base Adminis-
trativa;

• as funções administrativas destaca-
das como mais importantes estão re-
lacionadas às funções que requerem 
o emprego de especialistas em Admi-
nistração e Contabilidade;

• 50% dos militares que desenvolvem 
as atividades administrativas possu-
íam experiência prévia ou treina-
mento para o exercício de suas fun-
ções;

• o tempo médio para atingir o ple-
no desempenho das funções admi-
nistrativas mais importantes foi de 
aproximadamente seis meses;

• existem no total 17 militares extra 
QCP na 1ª Seção do EM, na Div Pess 
e na Fisc Adm, que são oriundos do 
próprio batalhão. Destes, aproxima-
damente 24% são provenientes de 
frações com encargos operacionais. 
Ressalta-se que um militar extra 
QCP no batalhão ocupa função de 
identifi cador de corpo de tropa, que 
não existe em QCP.

• apesar de estar previsto em QCP que 
o Cmt da B Adm acumule a função 
de fi scal administrativo, tal função, 
na prática, é exercida por outro mili-
tar, que não integra a B Adm.

A Brigada de Infantaria Ligeira Paraque-
dista “Almogávares” VI

No exército espanhol, a Brigada de In-
fantaria Ligeira Paraquedista “Almogávares” VI 
(BRIPAC) é uma grande unidade constituída, 
adestrada e equipada para ser empregada como 
tal, de acordo com a doutrina específi ca terrestre. 
Constitui, junto com as demais brigadas da Força 
Terrestre, um dos elementos fundamentais para 
projeção de forças, podendo, nas operações des-
ta classe, ser projetada como tal ou servir de base 
para constituição de agrupamentos táticos. Sua 
característica e sua especialidade dão fl exibilida-
de ao emprego da Força em todo o espectro do 
confl ito (ESPAÑA, 2015).

A BRIPAC se articula em um quartel-ge-
neral e um número fi xo, em cada uma delas, 
de pequenas unidades de combate, apoio ao 
combate e apoio logístico ao combate (ESPAÑA, 
2015). Possui a seguinte constituição, segundo o 
site da BRIPAC:

• Quartel-General; Batalhão do Quar-
tel-General; Bandeira de Infanta-
ria Ligeira Paraquedista “Roger de 
Flor” I (BPAC-I); 

• Bandeira de Infantaria Ligeira Pa-
raquedista “Roger de Lauria” II 
(BPAC-II);

• Bandeira de Infantaria Ligeira Pa-
raquedista “Ortiz de Zarate” III 
(BPAC-III);

• Grupo de Artilharia de Campanha; 
• Batalhão de Sapadores Paraquedis-

tas; e 
• Grupo Logístico

O Batalhão do Quartel-General é uma 
unidade muito heterogênea porque enqua-
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dra elementos muito diferentes, como a Com-
panhia do Quartel-General, a Companhia de 
Transmissões, a Companhia de Defesa Anticar-
ro, a Companhia de Reconhecimento Avança-
do, a Companhia de Inteligência, a Companhia 
de Defesa Nuclear, Química e Bacteriológica, a 
Seção de Polícia Militar e a Banda de Guerra 
(ESPAÑA, 2015). 

O Quartel-General tem a missão de exer-
cer o comando, emprego, instrução e prepara-
ção da BRIPAC e emprego das unidades que 
a compõem. O Quartel-General está dividido 
em: Estado Maior; Seção de Assuntos Econô-
micos; e Ofi cina de Comunicação. A Seção de 
Assuntos Econômicos (SAECO) é a Unidade do 
Serviço de Administração Econômica (USAE), 
integrada dentro do escalão básico, para apoio 

em assuntos econômico-fi nanceiros às unida-
des, centros ou organismos (UCO) integrados 
ao Quartel-General do Exército, à Força e em 
apoio à Força (ESPAÑA, 2008, p.1-1). 

A Seção de Assuntos Econômicos (SAE-
CO) tem por missão levar a cabo a direção, obten-
ção e controle dos recursos fi nanceiros colocados 
à disposição do Comando bem como auxiliá-lo 
e assessorá-lo na tomada de decisões, para satis-
fazer as necessidades de caráter econômico no 
âmbito de sua responsabilidade (ESPAÑA, 2008, 
p.1-1). A Seção de Assuntos Econômicos é o ór-
gão responsável pela Administração Econômica 
no seio da Brigada. É importante destacar que a 
SAECO faz parte do QG.

A SAECO, para cumprir suas atribui-
ções, dispõe de quatro áreas funcionais, em que 

Figura 2 – Organograma da SAECO 

Fonte: Manual PA4-902 – Sección de Asuntos Económicos
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se administram as distintas tarefas a realizar. 
Elas são: Chefi a, Gestão Econômica, Contra-
tação e Contabilidade (ESPAÑA, 2008, p.1-2).

A Chefi a exerce o comando da SA-
ECO e, além de ser responsável pelo bom 
andamento da própria unidade, tem como 
encargo sua direção, podendo ter competên-
cias delegadas para efeito de contratação (ES-
PAÑA, 2008, p.1-2).

A área de Gestão Econômica é encarre-
gada de receber e comprovar as liquidações 
das Unidades de Serviço de Administração 
Econômica que dependam, funcionalmente, 
de elaborar as propostas de pagamento, da 
preparação e apresentação das contas, assim 
como de efetuar a movimentação de fundos 
considerados necessários à contratação (ES-
PAÑA, 2008, p.1-2).

A área de Contratação é encarregada 
de confeccionar os diversos expedientes de 
contratação, de receber, tramitar, preparar e 
realizar as atuações necessárias derivadas das 
distintas fases da contratação bem como de 
prestar apoio ao órgão de contratação corres-
pondente (ESPAÑA, 2008, p.1-2).

A área de Contabilidade realiza o regis-
tro contábil em seus aspectos orçamentários, 
fi nanceiros e, se for o caso, analítico, fornecen-
do ao Comando informações necessárias para 
a tomada de decisão (ESPAÑA, 2008, p.1-2).

Do estudo mais aprofundado a respei-
to da BRIPAC, pode-se constatar que:

• o quadro de cargos (QC) das seções 
de assuntos econômicos das briga-
das não tem civis organicamente. 
No entanto, em alguns casos, fun-
cionários civis servem nas seções de 
assuntos econômicos, como resul-
tado de situações administrativas 

herdadas do passado. Portanto, 
não há a premissa de preencher o 
QC das SAECO com civis no Exér-
cito Espanhol.

• os militares que servem nas seções 
são do Corpo de Intendência, res-
ponsável pela administração econô-
mica, bem como da especialidade 
Técnica Administração. Portanto, 
não há militares combatentes das 
atividades operativas nas SAECO.

• o único pessoal não previsto no 
QC, em alguns casos, que trabalha 
nas SAECOs é o pessoal civil acima 
mencionado.

• o sistema de movimentações para 
os militares da área administrativa 
é o mesmo que o aplicado para os 
integrantes das armas combatentes, 
com a ressalva de que somente se 
movimentam para OM administra-
tivas. Em qualquer caso, as funções 
que o militar da SAECO realizará 
na nova OM, em caso de movimen-
tação, serão similares às executadas 
anteriormente, por isso, estas mo-
vimentações têm repercussões no 
âmbito pessoal ou familiar, mas não 
devem representar uma perda da 
efi cácia no desempenho das suas 
funções. Portanto, embora os mili-
tares que trabalham na administra-
ção estejam submetidos ao mesmo 
sistema de movimentações, é possí-
vel presumir que não há solução de 
continuidade na atividade admi-
nistrativa, uma vez que os mesmos 
desempenharão funções semelhan-
tes, porém em OM diferentes.
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Resultados e discussão

Nota-se que a estrutura organizacional 
da Brigada de Infantaria Paraquedista e a da 
BRIPAC se assemelham e se equivalem, pois, a 
despeito de a estrutura de logística da BRIPAC 
ser mais reduzida, sua estrutura de engenharia 
é maior, ao tempo em que ambas as brigadas 
possuem a mesma quantidade de batalhões de 
infantaria e grupos de artilharia. Ressalta-se 
ainda que não foram encontradas na Bda Inf 
Pqdt estruturas semelhantes às da Companhia 
de Inteligência e da Companhia de Defesa Nu-
clear, Química e Bacteriológica existentes na 
BRIPAC e que, de maneira análoga, não foi 
encontrada na BRIPAC estrutura semelhante 
à da Companhia de Precursores Paraquedista 
(Cia Prec Pqdt) existente na Bda Inf Pqdt.

Do estudo mais aprofundado realizado 
na Base Administrativa da Bda Inf Pqdt e em 
um BI Pqdt, tomando por base os respectivos 
QCP e a real distribuição do pessoal nos cargos 
previstos, pode-se constatar que:

• apesar de estar previsto em QCP 
que o Cmt da B Adm do BI Pqdt 
acumule a função de fi scal admi-
nistrativo, tal função, na prática, é 
exercida por outro militar que não 
integra a B Adm e que poderia in-
tegrar o EM visto que, na prática, é 
um ofi cial superior;

• as funções mais importantes destaca-
das na B Adm da Bda Inf Pqdt estão 
relacionadas às funções que reque-
rem o emprego de intendentes ou 
de especialistas em Administração 
e Contabilidade para sua execução. 
Já no BI Pqdt, as funções destacadas 
estão relacionadas às funções que 

requerem o emprego de especialis-
tas em Administração e Contabili-
dade. Foram destacadas em ambos 
os universos as funções relativas ao 
controle dos próprios nacionais resi-
denciais e de pagamento de pessoal;

• a B Adm da Bda Inf Pqdt possui 40 
militares extra QCP, com destaque 
para a Div Adm e Div Patm. Os mi-
litares extra QCP são oriundos de 
praticamente todas as OM da Briga-
da, particularmente das operativas. 
Já no BI Pqdt, existem no total 17 
militares extra QCP nas seguintes 
repartições: 1ª Seção do EM, Div 
Pess e Fisc Adm. Estes militares são 
oriundos do próprio batalhão, sen-
do que aproximadamente 24% são 
provenientes de frações com encar-
gos operacionais. Ressalta-se que um 
militar extra QCP no batalhão ocupa 
função de identifi cador de corpo de 
tropa, que não existe em QCP;

• 100% dos militares da B Adm da 
Bda Inf Pqdt possuíam experiência 
prévia ou treinamento para o exer-
cício de suas funções. Já no BI Pqdt 
esse percentual foi de 50%; e

• o tempo verifi cado pelos chefes 
da Div Adm da B Adm da Bda Inf 
Pqdt, da B Adm e Fisc Adm do BI 
Pqdt, para dominar plenamente as 
principais funções administrativas, 
foi em torno de seis meses. Ressalta-
-se que estes locais concentram os 
maiores encargos administrativos 
desempenhados por especialistas 
em Intendência, Administração e 
Contabilidade. 
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De maneira semelhante à da B Adm da 
Bda Inf Pqdt, a Sección de Asuntos Económicos 
da BRIPAC está inserida na estrutura do Co-
mando da BRIPAC para apoiar toda a Grande 
Unidade. A estrutura da SAECO comparada 
com a da B Adm da Bda Inf Pqdt é mais en-
xuta, devido a o seu organograma contemplar 
estrutura voltada para a gestão econômica, 
contratação e contabilidade, assemelhando-se 
à das divisões Administrativa e de Pessoal da B 
Adm da Bda Inf Pqdt. Destaca-se que não há 
militares extra QCP na SAECO, e seu efetivo 
reúne somente militares do Corpo de Inten-
dência e da especialidade técnica de Adminis-
tração, os quais são movimentados somente 
entre OM administrativas, o que não ocorre na 
B Adm da Bda Inf Pqdt.

Verifi ca-se que a SAECO possui estrutura 
voltada exclusivamente para a gestão econômi-
ca, contratação e contabilidade, o que não ocorre 
com a B Adm da Bda Inf Pqdt. Para fi ns de exe-
cução das atividades administrativas, é possível 
que a SAECO possua demanda administrativa 
menor, se comparada à da B Adm da Bda Inf 
Pqdt, devido ao fato de possuir um rol de tarefas 
administrativas mais específi cas e ter vinculada a 
si menos organizações militares independentes.

Conclusão

O Exército Brasileiro vive um processo 
de transformação que está sendo conduzido 
para prepará-lo a atender os desafi os do futu-
ro, bem como alçá-lo à condição de uma força 
moderna e efi ciente. Para tanto a racionaliza-
ção de efetivos é um assunto importante que 
pode contribuir de maneira efetiva para o atin-
gimento dos objetivos propostos para a citada 
transformação.

A Bda Inf Pqdt é uma GU de emprego 
estratégico do Exército Brasileiro, que deve 
possuir alto grau de prontidão para ser empre-
gada em qualquer parte do território nacional 
bem como no seu entorno estratégico. Possui 
uma B Adm responsável pela gestão adminis-
trativa da GU, que reúne 15 OM, contudo não 
se constitui em um OM. 

Dos dados levantados com a presente 
pesquisa, no tocante à B Adm da Bda Inf Pqdt, 
pode-se concluir que:

• apesar de possuir em seu QCP um 
efetivo de 134 militares, ainda pos-
sui mais 40 extra QCP, que são pro-
venientes das demais OM da Bda, o 
que pode estar impactando negati-
vamente as atividades das OM ope-
rativas. 

• apesar do fato de 100% dos milita-
res possuírem experiência prévia 
ou treinamento, a grande quanti-
dade de militares extra QCP (cerca 
de 30%) sugere que há necessidade 
de se reformular o atual QCP e que 
pode haver necessidade de refor-
mular a capacitação que está sendo 
conduzida principalmente para os 
militares que desenvolvem as prin-
cipais atividades administrativas: 
intendentes e especialistas em Admi-
nistração, Direito e Contabilidade, o 
que poderia redundar em uma re-
dução na demanda por um maior 
efetivo destinado às atividades admi-
nistrativas. 

• o tempo médio de seis meses levan-
tado para pleno desempenho das 
funções administrativas representa 
cerca de 17% do tempo destinado 
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aos ofi ciais e 11% do tempo das 
praças no exercício de suas fun-
ções, se for considerada uma rota-
tividade de dois anos para os ofi -
ciais e de três anos para as praças. 

• a B Adm da Bda Inf Pqdt se as-
semelha à SAECO, contudo esta 
possui estrutura voltada exclusiva-
mente para gestão econômica, con-
tratação e contabilidade, o que não 
ocorre com aquela. 

• a racionalização de efetivos vislum-
brada na Transformação do Exérci-
to cita a contratação de civis, o que 
pode ser uma alternativa para a so-
lução de continuidade ocasionada 
pelas movimentações dos militares 
que executam trabalhos especiali-
zados nas áreas de Administração 
e Contabilidade na B Adm, apesar 
de tal fato não ocorrer no Exército 
da Espanha, que optou pela aloca-
ção exclusiva de militares de Inten-
dência e da especialidade técnica 
de Administração nas SAECO.

Com relação aos dados levantados com 
a presente pesquisa, no tocante aos BI Pqdt, 
pode-se concluir que:

• os 17 militares que estão remane-
jados no âmbito do batalhão, so-
mados ao militar que ocupa fun-
ção que não existe em QCP e à 
desvinculação da função de fi scal 
administrativo do Cmt da B Adm, 
podem indicar a necessidade de 
aperfeiçoar o QCP, uma vez que 
tais remanejamentos estão afetan-
do frações e órgãos de Comando 

com encargos exclusivamente ope-
racionais — as companhias de fuzi-
leiros e o Estado-Maior. 

• o tempo médio de seis meses levan-
tado para pleno desempenho das 
funções administrativas representa 
cerca de 26% do tempo destinado 
aos ofi ciais e 17% do tempo das 
praças no exercício de suas fun-
ções, se for considerada uma rotati-
vidade de dois anos para os ofi ciais 
e de três anos para as praças. Pode 
ser possível reduzir este tempo, ca-
pacitando 100% do efetivo que re-
aliza as atividades administrativas, 
bem como reduzir a demanda por 
um maior efetivo destinado e estas 
atividades.

Por fi m, conclui-se que, do estudo re-
alizado, pode estar havendo prejuízos para o 
desempenho das atividades operativas na Bda 
Inf Pqdt, em função de os QCP da B Adm e 
das OM subordinadas carecerem de reformu-
lação e aperfeiçoamentos, pois parte dos mi-
litares que vêm sendo utilizados para suprir 
a demanda administrativa, que não está con-
templada nos respectivos QCP, provém das 
frações com encargos eminentemente opera-
cionais. Portanto, para minimizar tais prejuí-
zos, pode-se aperfeiçoar os QCP, investir em 
melhor capacitação e aprofundar estudos so-
bre a viabilidade de se contratarem civis para a 
execução de algumas funções administrativas 
específi cas na B Adm da Bda Inf Pqdt, como 
as realizadas na Seção de Aquisições, Licitações 
e Contratos e no Almoxarifado, com intuito de 
reduzir as soluções de continuidade nos pro-
cessos administrativos.
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